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Sendu bastante critico o estado ec nomico do 
nosso periudico, pedimos aos companheiros que 
sympatisam esta iniciati a e desejam secundal-a, 
que o façam com à maxima urgencia; do contrario 
serêmos forçados à suspender a sua publi ação. 

O deficit atual é de 2608 (duzentos e sesenta 
mil réis); vê-se, portanto, que não poderemos con: 
tinuar a-sim. 
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campeantes nas sucielades contemporaneas, são, 
indubitavelmente, os que consideram as represen- 
Vi rea a exdroxula opinião que pra- 
clama, as «chamadas classes superiores, com direito 
de usufruirem uns tantos beneficios, que as colo- 
cam em plano acima «do proletariado. Diz-se vul- 


garmente, em tom sentencioso, que é justo, que é 


ias, de pessoas, com detrimento, com pre- 
uise outra; 6 para justificar se tal afirmativa, 
surgem mil argumentos contraprodncentes, sem O 
minimo valor, nulos por vicio de origem. 

Assim é que, individuos solertes, se favore- 
cm com indebitas vantagens, alegando razões 
aparentemente jnstificadôras das suas exigencias, 
quasi sempre, odiusos, revoltantes. 

'Tomemos, por ser dos mais cômuns, 0 pre- 
conceito em que se dá como razoavel uma rtilha 
generosa de proventos para os diplomados por 
qualquer escola, por ser justo, dizem, que E 
gam o tempo e o dinheiro dispendidos na fase de 
io negar a vulgaridade desta absurda 
opinião, com enfase dogmatica, reiterada a todos 
os momentos, mesmo por aqueles a quem la fére 
de rijo nos seus direitos;não raro é ver-se tim opera- 
rio, ludibriado na sua boa fé, rep:tir semelhante 
cavilosidade, i 

Emtanto, si a apreciarmos á luz da razão, 
procurand: —lhe a essencencia,com logica, por meio 
de argumentos verdadeiros, chegaremos, sem dus 
vida a um resultado em absoluto negativo. 

Certamente. nenhum espirito rêto Sonceberá 
que pelo fato de uma pessoa haver nascido pobre 
esteja condênada a uma existencia subalterna, por 
quanto, no atual estadio da evolução cosmologica, 
a consciencia umana não póde aceitar a estultice 
dos arcáicos previlegios de classe, us ridiculas di- 
visões de castas. E, isso que se procura desfurçar 
atravéz do ardil de pretensos direitos legitimes, 
coisa não é diferente das velhas divisões sociaes. 

Afirma-se com sofismas crassos, á guisa de 
argumentos irrefutaveis, que 0 titulado deve ga 
nhar mais que qua outro trabalhador, por ser 
jnsto que se indênise das despezas feitas para con- 
seguir o titalo e razoavel que mantenham certo 
Pora E depind m, "8 que assim pensam, O 

não percebem, os ! 
erro esqui Pinça a falsidade de semelhantes 

8. 
ad as noções mais rudimentares do 
justo, desconhevero, por completo, o schema fun- 
damental da evolução umana. 

Ao contrario de que supõem, a fase acade- 
mica representa uma época de deleites, muita vez, 
principalmente entre nós, de inutilidade, e não 

e ser computa la, como o resgate de uma tran- 
quilidade posterior e tão pouco de ambicionadas 
considerações sociaes. ; : 

E porque haveria de ser assim; — si, em- 

uanto o futuro titulado estuda ao abrigo de to 
E ag necessidades(claro está que não nos refirimos 
áqueles que se fazem), o operario vfega ao fundo 
duma oficina qualquer, a mercê de mil perigos; — 
si, ao passo que se esfalfa o joven desherdadu em 
uma rude luta inglora, o estudante espairece em 
s e repabofes ? É 
STE ão, ai forma de considerar está errada, é 
inconcussamente falsa; faz se urgente uma salutar 
modificação. 

O pobre não póde, não deve continuar preado 

r toda a sorte de injustiças sob os mais crueis 
velipendios. 


À MOUSSE PEMAME 4 UMANIDADE 


II 


Em geral se consideram superiores as pessoas 
cujo nivel intélectual ultrapa-sa os limites d » pen- 
samento cômum ao meio e ao tempo em que vivem; 
aesim reduzindo-se a snperioridade 2 uma simpls 
questão de desenvolvimento cerebral. 

O individuo ignorante, é sempre alvo de 
todos os escarneos, vitima indefesa dos maivres 


“ 





Despreciveis preconceitos, por lastima ainda 


reciso mestno, o melhor aquinhoamento de certax 
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ataques dus que por terem um certo cultivo abn 
sam miseravelmente da b»a fé, da vantajosa situa 
ção que lhes creia o espirito de passividade e sub 
missão das massas, ) 

Si é politico especula com as suas paixões 
para satisfazer ao eguismo proprio; si é sacerdote, 
faz do embuste o pedestal do falso prestigio que o 
torna um ser privilegiado; e quando professa a 
ciencia, a arte ou à filosofia, desdenha a simplici 
dude nativa do homem transformando a numa 
vilta. 

As considerações sociaes, creiam lhe sempre 
uma atmosfera de respeito e admiração, em qual. 
quer parte onde se achem, av passo que os ontros, 
a multidão anonyma deve-se dar por satisfeita 
com a indiferença ou o desprezo, quando não su- 
norta a vergonha das injurias cobardes atiradas 
impunemente sobre as sitas faces a guiza de exhor- 
tações, concelhos ou censuras. 

E tem de sofrer muito docilmente todas as 
injustiças si não quizer ser taxada de barbara, 
brutal on-selvagem; porque aos sens primeiros as 
somos de revolta, ao mais insignificante protesto 
de dignidade ofendida, recair lhe á subre a cabeça 
o anatêma da gente bem educada. Como a opinião 


publica é um reflexo da literatara, o intelectual 


tyrânisa a grapde maioria da umanidade e ainda 
lhe exige os trib tos duma veneração umillante, 

Pelo menos isto é o quese vê na sociedade 
ocidental. As creações espirituaes, umas simples 
fantasmagorias que a umanidade se creiou para 
gozar uns devancios de ociosa funtasista, passando 
a ser o apanagio dama pequena mínuria, tornou-se 
o criterio supremo da desigual lade umana, 

Dai a razão porque a relativa falta de apti- 
dão da mulher no terreno das m nifestações espi 
rituges é capitulada em inferioridade, 

Ha quem lhe ex, robe a futili lade, fulmine 
lhe a incompetencia com frases repassadas duma 
ironia cruel, por desprezarem «s problemas intrin: 
calos da ciencia on os primores da arte. Os que 
assim não fazem, a divinisam ou mascalinizam-na 
para renderem-lhe homenagens vãs. Mas ninguem 
indaga se efetivamente ser superior consiste em 
desprezar o mun'o real, abstrair de si proprio, das 
preoenpações mais nobres e elevadas como sejam 
as da próle, para se entregar a conjéturas transce- 
dentaes e fantasias vãs. Querse que a mulher 
perca a sua originali-lade, a sua maneira de ser, | 
para tornar-se uma copia do homem, uma carica- 
tura ridicula, imitando-o, e não se indaga si essa 


originalidade, essa maneira de ser que a faz preo- 
cupar-se mais dos filhos qne dos livros, mais do 
amor que da filysofia, é mais necessaria aos inte- 
resses fundamentaes da especie, mais util ao futuro 
da umanidade que todo o castelo art-ficial de lis 
cientificas on creações poeticas. 

E' futil a mulher, diz se vulgarmente. Até 
um certo ponto esta alegação se justifica se tiver 
mos em conta a mulher moderna, a mi 8, à demo; 
selle, a lady ou dame de salão; entretanto não é 
menos futil o gentleman e seus correspondentes na 
catêgoria social. Estes com aqrêlas são vitimas 
dessa estnpida orgauisação social, são filhos diletos 
da sociedade e do parasitismo, Condenar ao sexo 
feminino por causa das primeiras e não condenar 
ao masc'ilino por causa dos segundos, não nos pa- 
rece justo, e condenar aa ubos fôra condenar a 
umanidade inteira, visto como a historia registra 
exemplos de homens celebres pela intêligencia on 
pelo saber, que foram tão futeis como êles. Byron, 
Hgo, etc., são prova inconcussa de que a fatuida 
póde ligar-se ao genio. O proprio Schopenhauer 
que foi tão inplacavel para com a mulher, depri- 
mindo-a a gulpes de boutades, era um individuo 
vaidoso e cheio de supertisções. 

Assim sendo, com que direito relegar o sexc 
feminino a um plano inferior !... 

Ão nosso ver o caminho a seguir é outro 
muito diferente do que até hoje teem palmilhado 
os escritores que se hão preocupado do assunto 
Nada temos a ver com os prejuizos e 08 prec'ncei- 
tos de superioridade; e pensâmos ser de melhor 
proveito cirenmscrever a discussão ao terreno da 
utilidade eletiva, dos interesses supremos da 
Umanidade. O mais, o que fugir ao escôpo de 


justa e necessaria rep-ração, parece-nos trabalho 


superfluo. Inutil, portanto, gastar tempo a exe 
cutal o. 


Pausil' p;o da Fonseca. 


NOTA.—No primeiro artigo publicado sob esta epi- 
grafe sahbiu um engano que precisa ser rétificado. Assim é 
que onde se lê “autoridade da justiça”, leia-se “austeri- 
dade da justiça * 





— meter Cem 


À ideia e a Umanidade 





“Já nasceu a grande edêia, que transf. rmará « 
mundo. O corrupto regimen capitalista, donde 
descende a exploração da Umanidade ; sente-se já 
devéras incrpaz de resistir á luta, em vista do 
grande edêial que se alvora no pendão da VEk- 
DADE que se chama — ANARQUIA. 

Us tyrânos já tremem deante d'aqueles que se 


. Julgam com iguaes direitos no mundo. A burgue- 


vin já começa a sentir um pessdélo atroz e devo- 
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ralor, deante d'aqueles que até h je teem vivido 
corrompidos na ignorancia de que não podiam 
viver sem governo, — Engano. — À “Ferra se 
desfaz, para nos formar seres umanos; e depois 
abre o seio para nos alimentar, cecaudo tudo que 
carecémos, e, dando-nos desinteresadamente um 
viver melhor, um viver de igraldade e um posto 
de fraternisação, 

Os governos, qualquer que seja à sua orien- 
tação, são sempre os opressores dos produtores, e 
defensores da burgnezia infame, Por isso, d'esse 
meio de infamias nasceu a nossa eicia! 

Alentam na homens que estão dispostos a 
desprezar todo o convencionalismo, e a Intar des- 
interes a lamente contra todo o gérmen da explo- 
ração e tyrânia, responsabilisando-se pelos seus 
átos, ante os lezisladures d'uma lei injusta, into- 
leravel e anti natural. 

Fraternisam-se uns com os outros, conten- 
tam-se sómente em fazer espalhar por todos os 
homens o ideial da sua salva ão; essa ideia que lhe 
propõe o bem estar, conservação de vida, e que os 
conduz á plena liberd de .. Secundum essas ini- 
ciativas, adótam as suas condições proprias e dei- 
xam de faz] o quando a afinidade não se mani- 
festa, mas sempre, +em antepôr obstaculos á ne- 
cessidade dos impulsos cômun= de outros seres que 
cum êles elaboram o progresso da ANARQUIA" 


Os governos e es burguezes formam todas as 
trâámas e armadilhas, a ver se consegnem que 0 
verdadeiro ideial da paz futura desapareça da 
terra perante a Umanidade ! Mas, quanto mais 
perseguições, quanto mais ameaças, mais essa ideia 
conquista terreno, elaborando, seguindo no cami- 
nho trinnfantee glorifizanda por toda a parte .. já 
mais, em tempo algnm, a burgnezia poderá fazer 
desaparecer do nosso meio esse bóly e sublime 
ideial que combate todas as explorações e escravi- 
dões resignadas, que os trabalhadores teem tido 
até agora. 

Até hoje, os trabalhadores teem vivido cor- 
rompidos e sugeitos a todos os caprichos duma 
órda de imbecis, de parasytas e mystificadores do 
seu suor; porém agora que os produtores de toda 
a intelectualidade, já não se deixam embair, já 
cnhecem a razão e estão mais ou menos orienta- 
dos por nm punhado de lutadores que têem sabido 
cativar sens corações... 

Uma nuvem destaca além no horisonte o 
ideial da redempção da Umanidade ! 

Combate o autoritarismo aspirando ar livre 
o desenvolvimento da LIBERDADE! 

Os sentimentos se chocam impossibilitando a 
afinidade neces-aria da cômusa, univa virtude 
que impulsa o Universo. 


Felix Perei a. 


— meet etterom— 


Tointado Monstro 


1 


Mas, deix mes o representante da força, dei- 
xêmos a espada que continúe pendente sobre as 
cabeças tudas do mundo, já que os povos teimam 
em gritar vivas á faca do verdugo, e ocupemo nos 
d'outro membro da trindade: O magistrado; um 
ente tão estranho, tão original que si não nos fir- 
ma-mos com alguma atenção em suas funçõs, di- 
ficil seria conheccl o. Antes de tudo devemos ob- 
servar que q magistrado em suas funções deixa 
de ser homen para se conv rter em lei. falando, 
pois, si a lei é o juiz mudo; o magistrado por seu 
turno é a lei falando. Este, como sen consorte, o 
mil tar, tem tambem uma execravel missão a 
cumprir, a qual não é ontra que privar aos seres 
umanos dos elementos de vidalque a natireza lhes 
dá; e em ultimo caso prival os da vida mesma 
mediante uma sentença. O magistrado em função 
carece em absuluto de personalidade propria, seus 
átos só se reduzem á lei e quanto mais antiga e 
cróuica seja esta mais se ajusta a êla, importan 
do-lhe muito ponco que por cumpril a su' a ate- 
tri-a escala do cadafalso um, dois ou vario: seres 
para serem assassinados cum refinada premedita- 
ção; como seu congenere o militar, o magistrado 
quando trabalha, quando dá por terminado o seu 
prodúto entrega á odivsa, á execravel figura do 
verdugo, ou o destina a esses antros, ou armazens 
de carne umana conhecidos pelos sinistros nomes 
de carceres e presidi.s. E não se creia qne o jriz 
o faz para castigar ao delinquente; não, porque 
isso é uma solêne farsa. Aqui não ha mais que a 
nefasta influencia da trilogia sobre a sociedade: 
êla prepara e adnba o terreno para que se cômeta 
o delito, e log6 o faz executar. O delinquente não 
é mais que o braço que vbra;a sociedade é a cabeça 
que com refinamento cruel prepara o delito, E si 
não que respondam «os que de tal se orgulham. 
Como e de que viveria o magistrado si um dia se 
declarassem em gréve os ladrões, assassinos, home- 
'cidas, estrupadores, gatunos, ete., etc. ? Não po- 
deria continuar a ser magistrado, o que nos diz 
que seu meio ambiente é o “ vicio, o assassinato, 
o roubo, etc, ” 
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Emquanto a parte ativa do magistrado, nas 
manifestações da vida dos povos sabido é á que 
se destina: á terceira,e em gráo maximo, pois vive 
regaladamente e com a maior folgança, do traba- 
lho alheio; do produzido pelos que o odeiam, com . 
o que não lhe pertence e que já todos sabemos 
que o apropriar-se daquilo que não nos pertence 
tem um nome nos codigos penaes de tedas as na- 
ções e nos codigos de sá moral, o nome é «oubo, 
Passemos ao terceiro e ultimo membro dos que 
prefazem a monstruosa trindade: “O clero”. 

O sacerdote cuja sombra persegue ao indivi- 
duo desde o berço á sepultura, éum ente que no 
exercicio das suas funções só póde viver no meio 
das trevas-e rodeados de subterfugios e mysterios. 
Para melhor conseguir seus ocultos propcsitos se 
subdividiu tanto que dificilmente se achará um 
leigo que conheça e possa recitar a intcrminavel 
nomenclatura de suas associações; sem embargo, 
tão emaranhada subdivisão não a'é'a em nada a 
seus planos, antes bem os favorece. Do imbecil 
sacristão no geral dos ignacios, chefes supremos da 
igreja, apezar do papá, todos. absolutamente to- 
dos, coadjnvam na medida de suas faculdades a 
fazer do ser pensante um besta. Uns d'uma forma, 
ontros de outra, teem abarcado quanto existe e 
até o que não existe, desde o altivo principe até o 
mendigo indigente; tndo arrecada e empolga com 
este ou com outro abito os temos nos palacios dos 
reis ou chefes de estado; ao lado ou detraz dos 
chefes de exercito, no banco, no cômercio, nos mi- 
nisterios, bolsas, bnféta, casas particulares, com- 
panhias ferro-viarias, de navegação e quantos 
centros creiam necessaria a sua existencia, Não 
desdenham sitios nem ocasiões; assim os vemos na 
umilde cabana e nos lugares proprios do mendigo, 
fingindo prestar socorro á indigencia quando o 
que faz é comprar a troco d'um miseravel prato 
de arroz on carne a dignidade do necessitado. 

Seqnestradores dos segredos e conciencias no 
confissionario lança o veneno da sua asquerosa 
baba nos corações simples e faz com que a filha 
busque o claustro, o filho o convento, abandonan- 
do-se ao eterno desconsolo aos que um dia poze- 
ram sua maior felicidade em receber na hora da 
morte o beijo de amor filial de seus idolatrados 
filhos. Do pulpito lança auatémas ao progresso e 
á liberdade e com sua cynica eloquencia acênde as 
paixões mais insanas; e atrofia-os -cercbros de seus 
ouvintes chegando ao ponto de armar com o pu- 
nhalo braço assassino; com o fim de matar as li- 
berdades propaga conspirações e motins servindo- 
se de seus sectarios ou de infames policias, e quan- 
do estes estálam se põem á fala com sens dois 
aliados e descarrega seu peito do odio retido e 
atira aos calabouços e masmorras a quantos vie 
bram pela liberdade, Como vive em constante 
privança com seus dois consortes: magistrado e 
militar, sanciona e bemdiz o que estes fazem,por 
criminoso que seja; assim o vemos enroseado, ou 
pouco menos, ao cólo do desgraçado réo, não para 
chorar e sofrer com êle, não para o libertar da 
hora fatal que o espera, sinão para dar-lhe maior 
tormento, para regesijar-se da sua desgraça falan- 
do-lhe de coisas fatidicas umas vezes e insubstan- 
ciaes outras; para obrigal o, emfim, a que perdõe 


aos infames que o sentenciaram, aos miseraveis que 
o vão assassinar. 


O clero é representado por monges, curas, 
frades ou jesuitas; foi sempre e continuará sendo 
o látego que fustiga aos povos. Sanguinario por 
instinto, êle fui inventor das fogueiras, onde se 
queimavam seres vivos. Inventon e deu diversas 
formas ao tormento; roubou, violon, cometeu es- 
trupos, estrangulon, verteu o chumbo derretido 
nas entranhas das infelizes vitimas e como coroa- 
ção de sna malefica obra de exterminio, arrancou 
muitas vidas valendo-se do veneno e do punhal. 

Hoje. como hontem, ao que intenta protestar 
a tirânia desss tres poderes, o militar lhe impõe 
silencio pela força, o magistrado por sua vez en- 
via aos que se querem defender a veranear em 
mortiferos climas e prisídios cu ao patibulo. E o 
execravel clero dono já de trônos e altares, san- 
ciona impudicamente os crimes cômetidos por 
seus consortes e se dispõe a restaurar o aborrecido 
tribunal da inquisição. Sim, revolucionarios de 
todos os paizes, o colosso titão dos tres poderes se 
entrônisa, si antes não nos decidir-mos à escrever 
outra pagina na historia da liberdade. 

Concluâmos, o quadro que acabo de resenhar 
iluminado a côres tetricas precisa marco e este de- 
vemos pôr os que ostentâmos orgulhosos o nome 
de revolucionarios, ajudando-nos na umanitaria 
empreza os proletarios de todos os paizes. Como? 
Lançaudo ao ar os écos do bélico clarim e que este 
chame ás óstes revolucionarias á praça, que os 
proletarios abandonem as minas, o navio, a oficina 
ou o que seja e armados e apercebidos com o que 
possâmos nos lancêmos á luta dando batalha Er 
cisiva. Sim, a luta, que lutar é viver, 

Não, sejimos inexoraveis, não haja piedade 
nem compaixão para os inimigos da liberdade. 
Devemos exterminar á trindade monstro com seus 
chefes á cabeça, afim de que as gerações vindouras 
falem da tyrânia como do homem pre-historico; 
sim, o compreendo, será preciso afogar, degolar, 
queimar, estrangular e sepultar vivos aos jesuitas, 
afim de extinguir para sempre sua maldita raça, 
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Bem? Acaso vedes outra solução? Não? Assim 
sendo, s0e o clarim, que este toque, como vos dizia 
antes, chame as óstes revolucionarias á peleja e 
si cada qual ocupar o seu posto e Intar com denôdo 
não o duvideis, a victoria será do proletariado e 
“brilhará o sol da liberdade, este sol radiante e 
puro, o verdadeiro sol da Anarquia”. 

Rio Grande do Sul, 14 de pia ge 103. 


-postidado do guto 


: À cultura é o dólo do homem por si mesmo, 
Assim o demonstra a aualyse das theorias existen- 
tes, como o estudo das que se extingiiram. Verda- 
deiro labyrintho de explicações subtis, as creações 
imaginativas são os ardis com que a umanidade se 
tem illudido durante milenius de seculos, na inge- 
nua presumpção duma superioridade chimérica. 
Para satisfazer á sua curiosidade instinctiva, o 
homem teceo a finissima rêde de ideias, em cujas 
malhas cada vez maig se enlaça pensando escapar 
ao imperio soberano da Natureza. 

" Desvairado pela incapacidade da sua intelli- 
gência para conhecer da origem e tim do Universo, 
começou a delimital.o.de accôrdo com as necessi- 
dades da sua propria razão: fez do ambiente um 
espelho e reflectio -se nelle consoante ás inspirações 
do momento; e como élo final e logico de todas as 
coisas concebeu-lhes um creador á sua propria 
imagem e semelhança. 

Entretanto esta encantadora phantasia, arrai- 
ndo-se-lhe no animo, fvi tomando visos de ver- 
ade. O inventor tornava-se ludibrio do seu in- 
vento. Não obstante aperfeiçoava-o inconsciente 
mente: as explicações primitivas foram-se tornando 
complexas e prendas em theorias, que por sua 
vez se multipli 


Suissa a a 
Estas 





icaram até avassallar tudo, Então o 
homem se considerou grande atravez da sua obra, 
Vaidoso do próprio feito, proclamou à superiori- 
dade do espirito, & sufficiencia da razão e a immour- 
talidade da sciencia. Alguns houve que injuriaram 
a natureza, outros acataram na como prestativa 
auxiliar; mas nenhum a quiz reconhecer como a 
unica verdade eterna e inexplicavel. Menoscabou- 
se do seu poder e declarou-se aos instinctos uma 
guerra insensata, E” o reinado absoluto da intelli- 
gencia. A idéa atraicoa a sua mãi por empunhar o 
sceptro de soberana reguladora da vida. É o dia- 
lectico apparece, cheiv de vaidades, creando esco- 
las a systlhématisar a vida segundo a sua idéosyn- | 
crasia, em fartas copias de raciocínios mais ou | 
menos manhusos, | 
Uma destas, o scepticismo. | 
—, E em vão que os seus adeptos procuram-lhe | 
dar um caracter de verdade incompatível com a | 
sua propria natureza. Como todas as creações ima- | 


giuativas, elle não passa de mero devaneio thegre- | 


tico. A despeito de rir-se dos, demais escolasticos, | 
Schopenhauer não escapa ao ridiculo com que os 
zumbaiou. O seu systhema methaphysico, embora 
manifeste umas certas apparencias de. originalida- 
de, nem por isso deixa de partecipar dos erros 
cômims a todos os systhemas de philosophia. | 

Baido é o intento de enbordinar phenomenos | 
naturaes a leis arbitrarias da razão, ou mesmo de 
procurar explical-as segundo os dictomes das idéas 
preconcebidas. Tudo o pensador ha-se de esbarrar | 
em face da incapacidade da inteligencia para ap-| 
perceber as leis supremas da harmonia Universal, 
si não claudicar delimitando c universo de accôrdo | 
com as exigencias da sua propila razão; assim que 
o dontrinario ou é um lunaticoou um impostor. 
Às affirmações contraditorias das innumeras esco: 
las adversas, que se têm disputado o patrimonio 
da verdade, apenas reyelama arbitrariedade do 
principio scientifico; por mais esforços que empre 
guem, sabios e philozophos, para provar a perfei- 

ão das suas theorias:—já serviudo-se do racivei 
nio, já da experiencia, não conseguirão nunca as 
tornar irrefutaveis. Porque superior aos caprichos 
da sua vaidade, ou ás apprehensões da sua intelli 
gencia, estão as nec ssidailes da Natureza, 

Explicar as coisas pelas suas apparencias é 
perseverar no erro que produziu as theorias de- 
fúntas; e dara toda verdade o caracter relativo, 
é cuntessar a inutilidade das cogitações intell- 
ctuaes, e v prejuizo dos systhemas. Por isso tanto 
val S. Paulo como Schopenhauer. Si aquelle sy:— 
thematisando o christianismo perverteo-lhe a feição 
de revolta contra a tyrânia das convenções, para 
tornal-o um regimen de preconceitos desumanos; 
este comquanto rilicularisasse às theorias existen 
tes, acabou creando uma metha phisica sobre absnr— 
da, perversa. 

O seu sorriso sardonico revela o psyclico dum 
myranthropo socialisado. Batido por contrarieda- 
des de mil especies diferentes, elle foi concentrau- 
do'o rancor profundo que lhe gisou uma philoso- 
phia. Mas como era bastante critico para se anaiy— 
sar, procurou vestil-a daquelles timbres de p'aisa- 
terie com que a tornou conhecida. Vê-se da sua 
correspondencia, paradoxal e incoherente, como a 
essencia mesma da sua alma. As icé «s nasciam lhe 
do despeito minaz que lhe devorava o, espirito. 
Assim 6 revela o fundo das suas theorias; reftecte-o, 
os seus pensamentos, alguns dos quees, verdadeiras 
viltas lançadas sobre o coração umano. 

'Ludibrio da vaidade de construir uma seita, 
Schopenhaner, a semelhança dus seus emulos, 
creou uma vida segundo as inspirações dos senti- 
mentos pessuaes. 

E como era uma victima das decepções, pro- 
clamon a positividade da dôr. 

Ora, ou a dôr de que nos fala Schopenhauer 
é physica e reduz-se a uma simples questão de 
sensibilidade nervosa; — hypothese em que não é 
dificil demonstrar a existencia das sensações agra- 
daveis; ou é moral, - DM 





“A GRÉVE 


+ es 


O segundo caso presupõe um mero devaneio | 


dialectico. Realmente não compreendemos porqne 
capitalar o gozo em chimera e não fazer o mesmo 


com o-pesar déle irmão incunho. Decerto não have-.. 


ria tantos descontentes si a maioria dos homens se 
guiassem por uma coacepção mais clara dá vida 
e não vissem magoas onde em verdade não ha, 

O estado fundamental do espirito umano é a 
indiferença. Mas o doutrinador do scepticismo pa- 


“rece não se ter “apercebido disso, embora & todos 


os momentos deixe transparecer a sua aficição pelo 
budhismo e não se farte de repetir as palavras: 


nada enirvanas sa ; 


D as 

E' assim que procura provar a negatividade 
do prazer reconhecendo a realidade das paixões. 
Inspirando-se exclusi :amente no seu espirito gasto 
e intediado pelas excitações duma vida de estudvs 
e desejos, ainda prejudicato pelas mil formas de 
aborrecimentos so iaes, não faz mais doque se re- 
tratar quando atirma que a vida do homem oscila, 
como uma pendula, entre a dôr e o tedio, 

D'ahi o seguinte pensamento : Trabalho, tor- 
mentos, penas e miserias, taes são, durante a vida 
inteira, a sorte da muiuria dos homens. Mas si 


todos os desejos apenas formulados fossem logo - 


atêndidos com que se encheria a vida umana, em 
que sé empregaria o tempo? Côlucasse esta Taça 
num paiz fertil, onde tudo cresce por si mesmo, 
onde as aves voaasem assadas ao alcance da bôcas, 
onde cada qual encuntrasse a sua bem-amada e 
gozasse a sem dificuldade — eutão se veria os ho- 
meus morrerem de tédio ou suicidarem-se, outros 
altercarem, esmurrarem-se, assassinarem-se e cau- 
sarem-se mais sofrimentos que a natureza lhes im- 
põe actualmente; assim,para uma tal raça, oenhum. 
têatro, nenhuma outra existencia poderia convir. 

No periudo acima se nota, além da arbitra- 
riedade das conclusões, um vicio muito cômum na 
dialética de S.hopentater: à petição do principio; 
isto é servir se de argamentos não provados para 
emeluir consvante aos seus desejos. Um mérv 
acastilamento de ideias Db zarrus. Pois, conforme 
se vê, da simpl-s presunção de que o tedio demi- 
naria os homens no paiz por êle ideialisado, inte- 
riu que os homens se reciprocarizm com ferocida- 
des, terminando por cun-iderar justa uma vida de 
sofrimentos a taes crearuras. bb não é só neste 
pouto que assim discuie, Mais adiante teremos 
ocasião de assinálar o mesmo defeito embora não 
esteja no carater deste escrito apontal-us ez) sua 
totalidade, 

Dominado pelo espirito metafísico, êle gasta 
um porção de tempo a raciocinar sobre religião 
qual si não fosse bastante Iucido para aceitar as 
mytólcgia- com creações imaginativas,e portanto, 
crystalisações dos preconceitos religiosos de cada 
raça, de cada povo. 

Decerto as gyvnasticas do espirito são muito in- 
teressantes passa- tempo; mas, em se tratundo de 
provar a positividade dum fato, parece nos recur- 
su negativo o emprego das hicções. - 

Passemos, porém, adeante. Na segunda parte 
do seu estudo “Dores do Mundo”, ele assim se «x- 
prime: 

“ Ao passo que a primeira metade da vida 
cifra se numa infatigavel aspiração para a felici- 
dade, a segunda, ao centrario é dominada por um 
doloroso sentimento de receio, para então se chegar 
aq conhecimento, mais ou menos claro, de que a 
felicidade € uma quiméra e sómente os pezares são 
reses. Não nus parece provada a conclusão e seria 
o caso de perguntar se o receio não é um segundo 
aspero da quiméra; porqre, neste caso, seria dizer 
que a vida umana oscila entre duas quiméras — 
“a aspiração e o temor”, 

Com efeito, a querer-se marear 03 pólos da 
nossa existencia tão pervertida pelas balelas ima- 
ginativas vão crémos se podesse achar melhores. 
Dominados os homens pela febre de inventar têo- 
rias e traçar limites á cuisas; vencidos pelas pai- 
xões, filhas das fantasias decantadas; o mundo pas- 
sou a ser um joguéte da inteligencia. Vaidoso de 
si proprio, o humem teve à luucura de traçar leis 
á natureza, de vencer a materia e systômatisar & 
existencia, na persuasão de servir aus interesses 
pesseacs, Duhi o mão estar que todos nós experi- 
mentamos, o qual Schopenhauer tomon como inhes 
rente á vida quando apenas é emtingente ao 
homem social. . 
Carlos Augusto. 


NA BEIRA 


Vamos, câros senhores da: aristocracia, têo- 
cracia e burguezia -— não reparaes que a beira do 
abysmo é tão perto de vós ? E ainda não quereis 
evitar a vossa queda, ou per outra,grereis evital-a 
indo cada vez mais perto do despenhadeiro ! 

O? belisimos principes, excelsos monarcas, 
brilhantes capitalistas. diguissimos padres; crêdes 
mesmo» que a orgia seja infinda para vós ? 

Quanto so's, somos, como diz o espanhol, 

Quem! — direis — poderá eclipsar o nosso 
dominio secular, invencivel, sobre os povos? 

Quem ! — perguntareis — terá a força de 
mandar em todo o mundo?,.. Só o ptente Tens 
que nos rége, direis. Pois bem, ouvi, não, o Deus 
que ypocritamente nomeges não se méte em estas 
coisas, e nem consta que se tenha envolvido em 
nenhum tempo nos negocios dos homems, 

Sabeis quem eclipsará, aniquilará a vossa 
oprêssão malvada ? Os propriqg povos con- 
servados até hoje vessos escravos por meiu da 
ignorancia, de que abusastes infundindo-lhes te- 
mores absurdos com mystificações odiosas, fóra de 
toda logica racional umana. 

Mis, agora, meus amigos, os povos princi- 
piam a'despertar do turpor em que os tinhas cen- 
dênado; tremei quando todos do mundo unidos 
conhecerem o erro em que vivem graças aos vossos 
enganos e ás vossas tyrânias. Sim. Tremei ! 


4. Palermo. 















“Movimento Social 


MEZ DECSETENBRO 





| Dia 9 — Trabalha-se àtivamente para que a 
gréve iniciada pelos lutueiros de Gales, se torne 





— “Alguns burguezes | cedem ás petições : dos 
grevistas que faziam reus trabalhos transportando 
reregtorias-no-canal-de -Bristol;-de:-Candift, Bares 
Fe New-port (Inglaterra). Estes pedidos consistem 
em aumento de salario. 


— Ceoncordou-se que a conferencia da União 
Nacional de Mulheres “Trabalhadoras da Grã Bre- 
tanha e Inglaterra tenha logar em Chalteuham a 
3e 4 de novembro e em Gluncester a à e 6 do 
mesmo mez. Presidil-as á miss Battersea, 

— Continuam em gréve os typografos de Lê- 
rila (Espanha). 

— Declararam se em gréve os operarios 
fundidures de Aleira (Espauha). 

Dra 10 — Os membros da Sociedade de Pa- 
deiros de Belfust aceitam a proposta. dos patrões, 
tendente a reduzir de cincoenta e quatro a cin 
coenta o numero de horas de, trabalho semanal, 
limitando o numero de aprendizes a um por cada 
quatro jornaleiros. Ao principio «s trabalhadores 
solicitavam uma redúção de seis horas e & limita- 
ção a um aprendiz por cada tres jornaleiros. 

— Em Siracusa (Sicilia) toi preso um ale- 
mão per haver proferido ameaças de morte contra 
Roosevelt. 


— Voltaram ao trabalho os operarios meta 
lurgicos de Granada depois de haver obtido a jour 
nada de oito horas, que lhes será denegada se até 
o fim do âno os demais metalurgicos espanhões 
não a obtiverem. a 

— Em Málaga se declara em gréve a classe 
alpargateira, 

Dia 11 — Em Roma se declaráram em 
gréve os excavadores de pursoluna, solicitando va 
rias melhoras dos proprietarios e empresarios de 
excavações. 

— Foi denunciado novamente o “Boletim da 
Federação Regional Espaã la” por um artigo an- 
ti-militarista. 

— O governador de Barcelona  prohibe « 
meeting de sulidariedade que os trabalhaderes pen- 
savam celebrar, domingo 1?,a favor dos presos 
pelos sucessos de Alcalá del Valle, 

— Termina a gréve geral de F gols com uma 
completa vitoria por parte dos grévistas. 

Dia 13 — Inaugura se em Dresde o Con 
gresso socialista alemão, no qual se devem discutir 
varias proposições relacionadas com os assuntos do 
trabalho, Parece, não «bstante, que o cavâlo de 
batalha vai ser a questão da vice presidencia do 
Reisthstag, pois n'ela se evidenciará a divisão do 
marxismo germanico' e a luta entre os socialistas— 
autoritarios francos, capitaneadus por Wollmar e 
Bemstein, contra os socialistas . simulados . que 
Bebel e Singer dirigem. Aquêles querem à evalu- 
ção do socialismo até o legalismo, Estes preten- 
dem. conservar um revolucionarismo de opereta, do 
qual se riem: o governo e 0: imperador, sabendo 
que não chegará o sangue ao rio emquato tantas, 
energias se dirijam exclusivamente a crear depu- 
tados e conselheiros. 


— Escrevem ao Times que durante as ultimas 
gréves os socialistas: russos recomsçaram sta pro 
páganda, introduzindo opusculos e manifestos em 
Kief Bakú, Vladikarkas, Odessa e outros pontct 
da Russia. Com istu, o governador de Kerck ' den 
ordens severissimas dizendo queo operário que 
tar encontrado recôme ndando a leitura de folhetos 
socialistas será enviado á Siberia. 

— Continúa a parede dos albeitares de An- 
gers (França). 

— Recomeçaram o trabalho os alfureiros de 
La Puisage (França), depois de haver obtido 
parte do que solicitavam, 

— Prosegue à gréve dos pedreiros em Gene- 
bre (Suissa). 

— Em Almeria (Espanha), fizeram grêve os 
operarios do porto de Alquifes. A gréve tem por 
objeto protestar contra os insultos que os inglezes, 
diretores das obras, dirigiram a alguns, operarios. 


Dra 14 — Organisado pclu Centro Interna 
cional, celebra-se em Tanger um mcding de pro- 
testo contra as arbitrariedades perpetradas no car- 
cere de Ronda com. os presss de Alcalá del Valle. 


— “The Morning Leader” ãhnucia qne a 
poeti-a de Filadelfia, Voltairine Clayre, e »meçará 
suas conferencias a 18, versando a primeira sobre 
o tema “ Crime e castigo tubo ponto de vista 
anarquista”, , 

— Cuntinúam em gréve os tecelões de Armen- 
tiers, por causa da atitude hostil dos patrões con- 
tra os grévistas de suas oficinas. 

— Doeclararam-se em gréve os operarios de 
duas fabricas de camas e moveis de Viena estabe- 
lecidas em Barcelona. : 


Dia 15 — Em Napoles largam o trabalho os 
operarios das oficinas de construção do real arsenal 
de marinha, em con-equencia das - dissensões sur- 
gidas entre elese os carabineiros encarregados da 
vigilancia do arsenal. 

— Dizem de Palermo que os trabalhadores 
do est: belecimento de ceramica Florio, se declara- 
ram em gréve por negar-se o diretor a readmitir o 
operario despedido. 

— Os mineiros da zona bilbaina resolverâm 
celebrar diversas conferencias nas minas de Gal- 
larta, S. Julián, Musquese Arboleda, para fazer 
desaparecer os barrreões, e ms págamento que é 


| mensal passe a ser quinzena 


| geral. O numero dos grevistas já é de 12/000:- == - Ata BOniCa. 








| O militarismo 

1a, K PRA iai tá 
O escravo do quartel, o soldado, é 
formas du escravidão moderna, pa Pod ra ga 


Silos 


, orripilante do secula XX, seculó daã luzes e e 
» Ee pesam Os miundos.e medem 'os planetas, n'ade 


seculo de tanto progrésso, a palavra liberdade é 
e 6 Sac A X a De tap ças 
ta praga, a maior que tem agido a espe- 
cle umana. à BR 
Um escritor contemporaneo, Pf y Mar 
“Qisse-queo exercito sa eai d to Ran 
de paz, é u escola dv crime em tempo de guerra, e 
eu junto, confirmando o primeiro, que tanto na 
paz E na guerra é a escola do erime. 
— Que ensina se no exercito. ger Ê 
berada & consciententente 2 - é es Er Pp 
Os quarteis são verdadeiros antrós de corrú- 
ção. nos quaes o homem convertido em escravo 
uniformwisado aprende quanto de. máu ;haz para 
aprender; ali ensina-se a odiar os. irmãos eos de- 
mais homens; ali ensina-se a considerar como ini | 
migos, e como'a taes, não sómente detestal-os iris 
a exterivinal os, 08 que o estado, as ambições, pes- 
soges da classe directora se lembra de considerar 
inimigôs, os que os seus chefes assinalam como 
taés, pp pes feito maljalgum “a “quem 
aprendeu a odial-vs; ali . ensina. i 
: ai nd ensina-se a- odiar, a dés- 
O suldado deixa de ser homem pira conver- 
púfres num autómato, num Pari apa de matar, 
pronto sempre a semear a destruição. e. a .morte-á 
voz dvs setis chefes qe Er o 
“tade, como de um manequim que segue sem poder 
variar levemente os movimentos transmitidos, pelo 
que muneja: à «lireita, á esquerda, a passo, à trote; 
nem mais nem: menos que um antómata: abdica de 
sua vontade deveres e sentimentos umanitarios: 
para ele não existem outras: afeições sendo às dos 
companheiros de cadeia e de crimes; deve esquecer 
os gens, O pai, á môi, os irmãos; é, em fim, “a besta 
umuna, que não raciocina' vem pensa, disposta 
sempre 2 ferir cegamente... e-fiel ao juramento 
porque nele está “a sua “vida, á voz de fogo devé 
matar sem vacilar; si lhe fôr ordenado, aseus 
waes, a seus irmãos e a seus" filhos-si estiverem 
deante de si: tado: deve “esquecer á vuz demando 


dus seus superiores ! u 
HR ps é a vida do soldado, essas são-as suas 
obrigações, quanto ás recompensas de que devi 
ser crédor do estady eda Fra ipi eicab 
simplesmente o desprezo é o esqecimento: - —:: 

Consideram-no como um “instrumento que se 

põe de parte quando não serve | e “op escore 
a Macio Patria b “0.07 E: 

o que póde' aspirar n'uma campanha :: feliz 
o desgraçado, é ger devorado pelos pisa Ebeaia 
gum campo de batalha: si tem a sorte - de "escapar 
com vida on ileso vultaráv go “banco e a6 trabalho 
quando por fortuna o encontte; e si surda exército 
com algum membro de menos, -morrerá-“de-fome 
ouirá implorár a caridade publica, += s00 00305 
Os premios, as - tecompensas, às: hóriras d 
triunfo, reservam-se para vs que manilam; ó'que 
obedece, o que cumpre como seu dever:;. - niisera - 
vel dever tilho da ignorancia «de nós 'mestmos; não 


tem direito a resompensa alguma !-- 
A patria não póde agradecer o que: constitue 
uma obrigação; grande honra lhe deram: vestindo-o 
com a farda do soldado e cobrinlo-b “com as pre- 
gas «da bandeira nacional L,,jo o sbes bus ro 
Munuel TA... 

—— eesenttderiom. 
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“ E” uma cidaile belissima; ali;não se conhéce 
governo, rligião nem politica;" tudos -vivem'em 
perfeita armonia,: destrútandotodos 'os"'gozos “da 
natureza; mais de quatro mil'fumilias vivem na- 
quela cidade; todus vs que desejarem viver nêla 
podem facilmente empreender o caminho. E'-um 
pouco espinhoso, porém, não ha duvida; com ener- 
gia e boa vontade chega se lá.J. 5 cos tor 

“ Sobe-se por um desvio estreito entre matas 
virgens. Encontram-se muitas feras. indumaveis, 
Mas não vus assusteis: cBsas féras compõem a reli- 
gião e o progresso avança sempre'a passo ' firme, 
Fazei us rodar “até cair no abysmo para nunca 
mais aparecer, vá ERRATAS A Mg 

Seguindo adiante: encontrareis - uma: grande 
barreira. E? untro obstaculo, 6 o militarismos:não 
recueis, com tuiri pouco de impetnosidade, 0º fureis 
cair com todas suas maquinas mbrtiferas e destruie 
doras para nunca mais aparecer, * nos eu 
Segui ainda e chegareis ao cimo duma mon- 
tanha. Ahi encontrareis outra: manada de : féras, 
estas não menos perniciusas que as anteriores visto 
que todás dimanam dum rebanho; elas vos: - 
narão, vos mostrarão difereutes caminhos todos 
els máis francos que o vosso.'Não fáçaes caso, são 
elas como o Ibo, enganam até segurar a presa. 
Estas féras são os politicos; ouvidos surdose' des- 
aparecerão. Passando adeante, 'encontrareis uns 
“pantanos e nêles" encuntrareis 'muitos' carneiros: 
uns atacarão, outros estarão encharcados em lodo; 
tratai de reunil-08 2 vôs seguirem juntos o mesmo 
caminho, porque o rebanho: é ermposto dos que se 
deixavant iludir por aqueles dos'qudes' não” fizestes 
caso, Vir é = 
Assim formareis'âma forte colúna; depois 
virá ontro rebanho não menos numeroso ainda 
mal-desperto dum sõno profundo. E” a ignorancia. 
E quando vos tiverdes reunidos, tedos, batereis'a 
féra odiosa que é a burguezia e vos estréifáreis 
felizes num abraço fraternal. TAS a 


 Haveis chegado & Revolução Social. (//=") 
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«Durante este «seculo se, sucederam tros. gera- 
ções na Europa. Pois hem, consultando as estatis- 
ticas da mortalidade, se vê que a vida mé lia das 
gentes-ricas, que desfrutáram de buas condições de 
vidas (por exmplo,oslordes dé Inglaterra) passa 
sempre de sessenta dans € alguas aleançam setenta. 
fístas gentes e devido á mesma desigualdade, tem 
muitas cazões para não seguir sua carreira normal: 
a vila às delicia «ax corrompe dibaixo de todas 
as formas, porém o ar paro, a boa alimentação, à 
variedade de suas ocupações, as fortalece e renova. 
“As pessoas entregues a um trabalho: penoso, 

ue é a conlição m sma da sua | existencia, toma- 
dás em conjiint», estão, pelo contraria, condenadas 
de antemão a sucumbir. em algum paizes da Eu- 
ropa, entre os vinte & quarenta-ân's, sendo o ter- 
mo médio os tenta. Quer dizer que viven a me> 

" tade do que deveriam si desfrutassem de apropria- 
das condições pára o sen desenvolvimnto; é que 
morrem precisamente á idade em que deveriam al: 
cançar toda sua plenitude, e quando se faz todos os 


ânos o: 'resenseamento dus mortos resulta jnsta- 


mente o dubro dos que deixariam de existir nima 


sociedade de ignaes. 


"por estes fitos de mortalilade na Europa que 


fui de doze milhões no âno de 1800, póde ussegu- 


rar-sé que seis railhões foram “assassiriados pelas 
condições sociaes que reinam neste meto barbáro; 
seis milhões que pereceram por falta de ar puro, 
de alimento são, de apropriada vgiene, de trabalho 
onico. - 

De6 Si se contáram os mortos desde que Malthus 
tilon pronnncianto a antecipada oração funeb-e 
subre à imensa hecatomb», ver se-ia que a metade 
da nmanidad+ está condênada a não tomar parte 
no banqnete da vida, «u que só póde tomal:a po' 
teúpo limitido e em condições depleraveis. 

A.situação, é, pois, atroz, mas ama jmensa 
revolução ce mpletará a evolução. Esta evolução 
é que a abominavel ciencia economira que, profeti- 
zava a morte dos famintos, foi batida em brécha: 
hoje-a umánidade que sofre e noutros, tempos se 
cria pobre, descobriu sua infinita riqueza: "A terra 
é bastante vasta para cunter-nos em seu seio + Sil 
ficientemente rica pára nos permitir viver com ful. 
gaifiça.- Dá trigo em abundancia 'para qe ninguem 
careça de pão; plantas fibro-es para que se possam 
vestir todas e materiaes sobrantes , para que todus 
tenham morada, 6 

Tal é o feninmedo economico em toda sua sim- 
plicidade. Não sómente póde prover ao consúmo 
atual, sinão quando se duplicira rapidamente; e 
isto sem que a ciencia intervisse para tirar á agri- 
cultura descus procissos empiricus e pusêra a teu 
serviço os recurso proporcionados hoje péla qui- 
mica, fisica, meteorologia, mecânica, etc. ? 

E iseu Reclus. 
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“No Jardim Botanico *. 


A dirétoria da fabrica de tecidos: “Carioca” 
está pondo em pratica um plano infame de jesui- 
tismo, Servindo-se do desmoralisado padre Petra, 
fundou a escola da Gavea, da qualté têsoureiro o 
celeberrimo Antonio Ferreira, para o. fim exclu- 
sivo de entorpecer as creanças, filhos dos operi 
rios, e os perarios que desejam aprender, Para esse 
fim faz constar que despedirá todo operario que 
frequentar as aulas da Sociedade Operaria ou con: 
gervarem seus filhos como alúnus d'aquêla. escola. 
E assim, por meio do terror tem conseguido que 
os trabalhadores submetam.se, a tão miseravel 


quanto vexatoria imposição, qual a de frequentar |, 


aulas onde nada, absulusamente nada, se aprende, 
Ao mesmo tempo abri um café-cantante no 
lugar, para ofim exclusivo de corromper; aos tra- 


balhadores, prostituindo-os pela fascinação exer-, 


cida por meretrizes esganiçadas que entoam can- 
ções obcenas, por centre baforadas de alcool, ao es 

poucar de gargalhadas alvazes, 

1 E assim o bairro do Jardim Botanivo, que 
era um exemplo de moralidade e cordura, quaudo 
sob a influencia dos chamados desordeiros, se 
trahsforms. pouco a pouco nom fóco de'degradação 
como já o fui a tempos atrás, antes da fundação 
da Suciedade Operaria, ; 
“Os casos de rixas já vão surdindo como prova 
cabal da exvelencia dos desejos dumr corja de 
«bunguezes infames que procuram: viver'no ocio á 
custa da miseria fisicae moral do trabalhador. 

«::, E';como se vê, sempre o padre, o negro abu- 
tre que se alimenta da ignorancia, o primeira a 

«aparecer em 'scena quandu se trata de levar a efeito 
uma obra de perdição. + das, 

«o 1 Mas em que pese aos intuitos mans dos tra 
tantes que planejam nas trevas dos resposteiros 
roubados ao suor do trabalhador, temos confiança 

“que “a “empreza-nefanda não será levada a bom 
ca : é teá 
Aqui; estaremos. de -bisturil em ' punho para 
exputar as pudridões das consciencias afeita ao 


crime, 
ER said a 
Nas Laranjeiras 
“1º *Continiand” ds abusos ná fabrica “ Aliança ” 
por parte da dirétoria e.seus bajuladores, que por- 
«fiam em vexar 408 operarios. Arbitrariedades de 


toda especie são cômetidas diariamente no interior 
das oficinas, A tal ponto teem subido os escanda- 


diram as suas contas, 75! 


+ 


Ha contra-mestres que impadicamente, não 
tendo o menor esti dé pador-não reenam deaate 
dos átos mais reprovaveis, taes como apalpar as 
operarias, servirem-se da ocasião e que vão regu- 
lurisar 0s teares para; pegarem-lhe nas pernas e 
outras coisas que o decôro manda calar. 

Eetá,não ha dúvida, a fabrica Aliança trans- 
formada num Ipanar de ultima especie. 

Mas-como no mundo ha gente para tudo, a 
diretoria e sens bajnladores. se reputam felizes e 
triinfudores por ter conseguido rebaixar uma 
multidão respeitavel de moças, creanças, e mulhe- 
res honestas à tanta degradação. 

“Não obstante a policia, que se diz zelar pelos, 
bons costimes, ao contrario de pôr cobro a taes 
indignidades fortalece-as prestando aos crapulo- 
sus burgnezes o seu apoio material, 

Assim. é que os bairros das Larangeiras c 
Aguas Ferreas estão sob a pressão dum terror que 
se não justificaria mesmo em estado de sitio. 

E o delegado, um moço mal saido dos bancos 
da academia, não se envergonha de prestar 0 seu 
concurso a tanta baixeza ! 


>» 
Em Villa-Izabel 

A fabrica de tecidos Confiança, como as de 
mais fabricas está transformada numa Bastilha, 
onde se guarda religiosamente a indecencia e o im- 
pudor, O jestita: presidente da companhia gaza 
maquiavelicamente as delicias da traição cometida 
contra 04 seus operarios. à 

O verdugo, que é mestre geral, ufana se do 
seu papel de algoz eynico, despido de todos os sen- 
timentos que engrandece o homem, Serve se da 
tithilez dos aperarius para dar pasto aos seus ins 
tintos perversos. ; 

“5 Efetivamente o jesnita Cunha Vasco não 
podia encontrar una auxiliac maisapfo para ser- 
vilo, 

* 


1 E º 
Na E. F. €, Jardim Botanico 

Passou no dia 8 do corrente o âniversario 
dessa conipánhia. Houve grandes" festejos cum 
dinheiro ronbado, pela dirétoria aos seus emprega- 
dus; 8 gundo x maneira já por nós referida em o 
úumero passado. 

Embriagaram-se os burguezes ás custas do 
operario, O fáto não admira porque é sempre essa 
a lei, a ordem e o direito, da sociedade átnal. E 
cuntinnará a ser assim emquanto os explorados, 
as vitimas expiatorias de todas as prepotencias, 
não se convencerem da necessidade de lutar pela 
sua emancipação. 


* 
Li A 

Casas de Catação de Café 

E? um mundo novo de miserias que revoltam 
as consciencias mais empedernidas, que não sejam 
es dos miseraveis expluradores, este em que vamos 
entrar. 

Os nossyskeitores irão de certo pasmar deante 
dos fátos vergonhosos: que itêmos 'réferindo em 
toda a sua simplicidade horripilante. 

A exploração é tão patente nesse. úreio, que 
só a indiferença pelos sofrimentos umanos explica 
o silencio que até hoje a tem envolvido. 

Para se ter uma ideia aproximada basta dizer 
que um homem trabalhando 12 horas por dia 
quando muito e nsegue ganhar mile quinhentos, 
As m'ilheres que retiram 809 réis por igual tempo 
de trabalho se julgam felizes. 

Não sabemos, mesmo, como se póde viver 
em tanta miseria sem que um grito vingador in- 
flame aos espiritos fazendo os tyrâns sofrerem as 
conseqencias da sua avareza desenfreada. 


* 
No Barreto 

O mestre Fernando prosegue nas suas proezas 
“de miseravel capacho e algoz sem piedade. 

Dir-se-á que a dirétoria é socja do especula- 
dor que vive a' extorquir premios das ignorantes 
mulheres que reseiando ser despedidas o mimo- 
seiam para captar lhe as boas graças. 

Decilidamente a fabrica do Barreto em nada 
fica a dever ás suas co-irmãs no que élas teem de 
ruim, que (se diga de passagem) é quasi tudo. 


O PACTO DA FOME 








Pur acordo secreto de todos os industriaes 
desta cidade fui firmado um, convenio em que os 
operarios despedidos, por ocasião da gréve, não 
encontrem trabalho em parte alguma. 
Em vista disto ainda se acham até agora sem 
trabalhar todos os despedidos, que montam a uns 
setecentos com as respectivas familias, 

“' Efectivamente não se póde ser mais cruel; 
porém. quando meditamos bem o caso somos in- 
clinados a pensar que os bnrgaezes estão doidos, 
Elles não percebem que setecentos famintos, uni- 
des aos descontentes e aos homens de coração, base 


“tam para incendiar o Rio de Janeiro ! 


Acaso tambem não vêo governo o perigo em 
que o côloca-a sua criminosa indiferença deante 
esta À ai io inqualificavel ! 
's- Em virtude desse pacto já ha muitos dos des 
pedidos que se acham a braços com a fome. 
“Não será o caso de abrirmos uma subscrição 
em todo Brasila favor destes infelizes, vitimas 


duma persegnição implacavel ? 


* Parece-nos que sim. Por isso assim o propo- 
mos aos companheiros. 

-» E” uma questão exclusivamente operaria e 
todas as classes teem o dever de evitar que traba- 
lhadores morram de fome por capricho da bur- 


los, que dois companheiros, envergonhados, pe- ee estupida que os feichou num circulo de 


1 
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Cunsentido pelos povos com a condição de 
ser o defensor de todos e especialmente dos fracos 
contra os fortes, o Estado tornou-se a cidadela dos 
ricos contra os sem nada, do proprietario contra o 
proletario. 

Para que serve essa immensa maquina que 
chamamos Estado ? Serve,porventira para impe- 
dir a espoliação do operacio por parte do indus- 
trial, do camponéz por parte do d mo das terras ? 
Para lhes assegurar o trabalho ? para os defender 
do usurario ? para lhes fornecer o alimento quaudo 


“a mulher só tem agua para acalmar o bébé que 


chora juato do seu seio mirrado ? 

Não, mil vezes não! O Estado é o protetor 
da especulação, da propriedude privada—que é o | 
feto da rapina. O proletario, que tery apenas os | 
seus braços para fazer fortuna, nada pode esperar 


que corrompe a creança desde tenra edade, incul- 
cando- lhe us prejuizos anti-igualitarios; a igreja 
que perturba o cerebro da mulher; a !ei que im 

pede a troca das ideias de igualdade e de solida- 
riedade, dinheiro, onde seja necessario, para cor- 
romper o defensor da solidariedade dos trabalha- 
dores; a prisão e a metralha á discrição para tapar 
a boca dos que não se deixam corromper; ahi está 
o que é o Estado. 

P. Nropotkine. 
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Organisação operaria 





FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE 
CLASSE 

Efeituou-se domingo, 11 do corrente, na 
códe da Associação Cooperativa Beneficente dos 
Cigarreiros e Charnteiros, em Nitêroy, a posse do 
Concelho Federal dessa Federação. 

Eram 12 horas e 20 mivutos da tarde quando 
os delegados da diferentes associações de classe 
federadas tomaram a barca acompanhados de 
grande numero de companheiros que foram al 
assistir á solênidade. 

Ao desembarcar em Nitêroy os agnardava a 
dirétoria da Cooperativa Beneficente, comissão da 
Aliança Operaria, do Amparo Operario e outras 
associações congeneres, além de grande numero de 
operarios, acompanhados da banda de musica do 
Recreio Artístico, 

Em seguida disigiram-se ao local onde se 
devia realizar à posse. Antes, porém, de ter co- 
meço o áto, foi pronunciada longa conferencia 
sobre a solidariedade operaria, 

Depois crlebraram-se as ceremonias da posso e 
eleição da Junta Executiva, fazendo se então 
ouvir diversos companheiros que se congratularam 
pelo auspicioso acontecimento. 

Mais tarde as pessoas presentes se dirigiram 
á Associação Operaria Recreio Artístico de São 
Dominges, onde foram recebidos no som da banda 
desta associação por entre aclamações e demonstra- 
ções de jubilo. 

Fui, não ha negar, um dia que ficará mar- 
cando uma época na historia da organisação ope- 
raria no Brazil, 

É * 

UNIAO DOS OPERARIOS ESTIVADORES 


Festa associação reuue-se domingo, 1 do cor- 
rente, na sua séde á rua General Camarf n. 153, 
para tratar de assuntos de interesses sociaes. 

Todas as noites está uma comissão perma 
nente de membros da dirétoria para atênder aos 
socios e ás pessuas que desejem alguma coisa com a 
sociedade, 

A sua dirétoria desejando por a associação em 
correspondencia diréta com as suas congeneres do 
Brasil e do exterior, pedea tedos os jornaes ope- 
rarios do mundo que isso faça cunstar ao mesmo 
tempo publicando o sen endereço que é o seguinte: 
Uuião dos Operarios Estivadores, rua General Ca 
mara 0. 153, Cidade do Rio de Janeiro, Brasil. 


x 
LIGA DOS ARTISTAS ALFAITES 


Esta desejando relacionar se com todas as 
congeneres existentes fura do Brasil pede para que 
dirijam escrito com 0 nome e endereço completo á 
Liga dos Artistas Alfaiates, Rio de Janeiro. 
3rasil. 

Pede-se a transcrição em todos os jornaes 
eperarios, 

Realiza-se domingo, á 1 hora da tarde, na 
sua séle, á rua da Constituição 47, uma confe 
rencia sobre o têma a SOCIEDADE FurTura, pela 
companheiro Pausilippo da Fonseca. 


x 
SOCIEDADE DE CARPINTEIROS E 
ARTES CORRELATIVAS 
Reune-seem assembléa geralno dia 1 do 
corrente, ás 7 horas da noite, para tratar do pavi- 
lhão da socieda:te e outros assuntos importantes. 
Sessão do dirétorio, ás terça-feiras. 
Todos os dias, das 7 ás 9 horas da noite, um 
companheiro de serviço. 


E x 
FEDERAÇÃO DOS OPERARIOS E 
OPERARIAS LM FABRICAS DE TECIDOS 


Realiza domingo, á 1 hora da tarde, uma 
assembléa em nossa séde social, 4 rua General Ca- 
mara n, 153 para apresentação de contas e para 
a qual pedese o comparecimento de todos os 
associados e a presen to todos os dirétores,. — O 
Eccretario. 


do Estado; nºele encontrará apenas um organismo 
criado para impedir a todo o custo a sta emanci- 
pação. 
Tudo pelo proprietario vadio; tndo contra o 
proletario trabalhador.: a instrução burgueza 
| 
| 
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ASSOCIAÇÃO DE CLASSE UNIÃO DOS 
CHAPELEIROS 


Pedem nos a publicação do seguinte officio 


enviado pelos companheiros chapeleiros de Braga, 
Portugal ). 


Ilustres companhciros: 


Este tem por fim levar ao vosso: conheci- 
mento qne cá recebemos o vosso officio, datado de, 
lôde fevereiro, e foi apresentado na primeira 
sessão de direcção em 11 do corrente, mandando 
passar a leitura do mesmo, o nosso presidente fez 
uma alocução enaltecando o brilhante feito dos 
camaradas brasileiros, pur serem elles os primei- 
ros a levantar o movimento operario associativo 
principiando por fundar a associação de classe. 
Esse baloarte do redenção em que todos os povos 
oprimilos precisam dºela para a sua. emancipação. 

Sem ela a associação a mãi de todos os - ope- 
rarios aoude nós vamos discutir as nossas razões 
contra à tyrânia capitalista e contra os opressores 
da umanidade. Sem cla a associação que está sem- 
pre de braços abertos para receber os sens filhos 
associados, não podemos passar, pois que ensina- 
mos o caminha da união ensinamos a reivendicar- 
mos o pão amargo! como passarmos sem éla? por 
tanto camaradas brasileiros, farei a maior propa- 
ganda possivel para que os. vossos e nossos com- 
panheiros venham todos unir-se a ela num am-: 
plexo de fraternidade. A vós cabe a honra de sêr- 
des os primeiros a fundar as associações de classe 
que tanto valor tem para as classes laboriosas, A 
nós chapeleiros de todo o mundo. que somos uma 
d s classes mais espesiniadas, cabe-nos a honra 
de grandes lutadores por a causa santa do sucia- 
cialismo como vós ahi acabais de provar, 

Agora temos a dizer-vos que por pr. posta do 
nosso presidente ão que se associaram tudos os 
membros da direcção da nc ssa. associação foi men - 
cionado na acta um voto de louvor aos ilnstres ca- 
muradas chapeleiros da grande capital ifederal 
assim como fui resolvido oficiar-vos e saudando- 
vos por grande feito que vós tivestes em serdes os 
primeiros a edificar esse grande monumento de 
união. 

Que ao nosso ver é o primeiro nesse genero 
ahi nessa grande nação. 

Com isto recebei os nossos saudosos compri- 
mentos, recebei tambem uma saudação do presi- 
dente e mais membros da nossa associação e faze- 
mos votos de prosperidade pela nossa congenere 
Associação Classe dos. Operarios Chapeleiros da 
grande capital federal. : 

Desejando vos saude c união universal. 4 

Braga. secretaria da Associação de Classe dos 


Operarivs Chapeleiros, aos 11 de março de 1903. 
— Poly direcção, a mis: — Presidente, Antonia 
Camillo de Almeida —1º secretario, José Candido. 
de Lima. — 2º secretario, Bernardo, José, Fer- 
reira. 


O smo do silencio ' 


Depois dum continuo batalhar de muitos se- 
cules, sofrendo numerosos descalábros, o proleta- 
riado militante tem chegado à encontrar a forma 
mais pretica de impór se ars seus exploradores; 
esta forma é a gréve geral a cujo sólo se annuncia 
as forças governamentaes, os partidos sustentado- 
res do privilégio, os que vivem dos esforços dos 
prodútores, se põem em movimento para contestar 
seu poderoso influxo, O edificio social estremece | 
desde baixo até a cúpula quando o Hércules me- 
derno, armado de pesado e férreo martelo, levanta 
seus braços para descarregar sobre o sino o 
gulpe a cujo éco todos os oprimidos cessarão o seu 
labôr, deixando de produzir, rodeando o mundo 
do mais terrivel de todos os silencius: que é a 
morte, 

“Tu, camponêz—dirá o zunido vibrador do 
metal, —dceixa a enxada, o arado, a picarêta, en.- 
fim todos os instrumentos ásperos da Lavoura, e 
descança já, que ha bastante tempo tens sido es- 
cravo r signado,” 

“Tu, mineiro — ordeuará o éco do sino, 
repercurtindo pelas galerias subterranéas, —aban- 
dona os negros antros em que te arrastas, para 
arrancar ás entranhas da terra o mineral cobiçado 
por aqueles que te exploram.” 

“Tu, trabalhador fabril, deixa os téares, que 
o povo unido destruam as maquinas, novos in- 
strumentos de turtára da inquisição do trabalho 
em que se consôme a tua existencia.” ? 

“Tu, obreiro fundidor, apaga os fornos, rom- 
pe os fóles, abandona essa terrivel faina que em- 
brutece tua inteligencia, que te martyrisa os mem- 
bros, que queima teus olhos, que cicatrisa tua pêle, 
que te mata em poucos ânos.” 

“Vós outros, contrútores de fourmosos edifi- 
cios que não habitaes: fareis parar o commercio; 
obreiros do transporte terrestre e maritimo; traba- 
lhadores de todas as industrias, deixaé todas as 
vossas fainas, e vós, mulheres, emitae os homens, 
não presteis vossos serviços aos parásitas.” 

E ao zunido prepotente do sino, cujas 
vibrações se entrelaçarão pelos repetidos golpes do 
Hércules moderno, descarregando sobre ele o pe- 
sado e férreo martelo, o silencio sepulcral se fará, 
vendo se o cruzamento dos braços, e com ele a 
morte do caduco, do inútil, arrastando consigo 
todos os cérêbros, e resurgirá de entre as suas 
ruinas a nova vida, a vida sã, e ignal para todos; 
o triunfo da umanidade futura, rodeáda dos pre- 
enchedures atributos que farão felizes a todos os 
homens, 


Antonio Apolio 


(Traducção de Tier a y Libertad, por Auta- 
nio Feliz Pereira.) y did 





A GRÉVE 








Dum romance ineiito 


CAPITULO XV 


A visita á funpição ofereceu durante mui- 
tos dias, thema para as palestras consutndi 
narias e Madam Elizabeth animára-se tocada pela 
natureza do asompto, deixando a reserva a que se 
recolhêra, para tomar parte activa nas conversa- 
ções. Era uma sectaria enthusiasta de cullectivis 
mo, que julgava a solução definitiva do problema 
social 

“Não ha controversia; desde que os operarios 
cheguem a comprehender a sua importancia capi- 
tal, tornem se força reguladora da vida social, de 
que são principaes factores, e fortaleçam se pela 
solidariedade consciente do seu destino igual, arre- 
gimentando-se para offerecer Incta à todas as clas- 
ses de tyramnias ficticius que hoje cs esmagam, 
certo ruirá por terra o argentarismo, como o mili- 
tarismo, para dar ensejo ao regimen da Jiberdade 
e da igualdade universal. Para emfrentar a injus- 
tiça dos capitaes accumulados, teremos o svsthema 
cooperativo, o suprimento da escassez dos recursos 
ndividuaes pelos fundos mutuarios; para cireum- 
drever a acção absorvente do poder publico, oppe- 





Samos a coligação do povo fraternisado pelo inte- 
Tosse commum da liberdade. Quando por v ntura 
Ha nos atire a Inva levantal-a hemos, porque à vi- 
Soria será infalivelmente nossa; o que, aliás, em 
€ emasia já o demonstram os trinmphos que dia a 
“ia vão assignalando o progresso da grande causa 
dor todo o Urbe. Olhemos para o passado, compa- 
Pemos a situação em que se hoje encontra o pro- 
retariado com a de vinte annos atríz, para não re 
Imontar a épocha mais remcta; imaginemos que não 
vão muito longe os dias em que o trabalhador não 
passava de objecto vilão, sem direito á vida como 
á liberdade; e, certamente, sentiremos cstimulos 
para proseguir na campanha reivindicadôra, con- 
victos da victoria final, E” possivel ainda tenhã- 
mos de arrostar grandes amarguras até conseguir 
este desideratum; talvez mesmo a guerra social se 
torne inevitavel; mas não éem face dum perigo 
transitório qual o duma violenta reacção do decre 
pito espirito theocratico-militar contra a corrente 
das reparações umanas, que devemos recuar. À ci 
vilisação é como o Sol,a medida que se approxima 
do zenith vai dissipando as trevas e espancando as 
supertisções; um tempo virá, por fim, em qne toda 
a umanidade, sciente do seu papel, se aquentara 
sob o mesmo fóco da razão, dahi datará o recolhi- 
mento do espirito para a região universal da fra- 
teridade e do amor. Ah teu tenho fé na redem- 
pção dos que soffrem, conquistada a troco de eco- 
nomias, temperança e união... Eduque-se o traba- 
lhador ao ponto de interessal-o pelo sen proprio 
destino, e a felicidade umana deixará de ser uma 
sednetora utopia para mostrar-se na mais bella 
realidade; então teremos de facto a igualdade uni- 
versal. Mas para isso é preciso o conenrso de tudos 
que tenham da vida uma visão mais alta, Nin- 
guem enpponha no que digo apenas um platonis- 
mo, sinão uma necessidade natoral, uma conse- 
quencia fatal do progresso; qualquer sclencia nos 
demonstra que a lei suprema da vida é o equh 
brio, produzido pela sympathia, que € a dynemica, 
e à conservação, que é a statica. Si lançarmos um 
rapido olhar sobre a historia veremos assignalar-se 
com a maxima evidencia a tendencia do principio 
conservador para uma concentração definitiva 
numa entidade abstracta. Sigâmos a marcha da 
evolução: pristinamente o dominio exclusivo do 
patriachardo; mas logo que surgiram novas neces— 
sidades os pais houverem de ceder grande parte 
dos seus direitos que se enfeixaram nas mães dos 
chefes de tribn; estes, porém, tiveram se de sub 
metter, por sua vez, ao dominio dos governos lo 
caes; empós os diversos departamentos obedeceram 
á contingencia deerear um centro commum; appa 
rece, então, O reino, e se continuarmos na aralyse 
veremos que a medida que se dilatam as espheras 
da vida resulta a necessidade de generalisar o go- 
verno, despindo-o des feições locaes e tirando lhe o 
caracter individuslista. Entretanto a sociedade 
move-se em sentido inverso. Ássim é que tanto 
mais o homem se torna individualista quanto mais 
augmenta o ageregado, Dahi a tendencia obvia 
para um rezimen em que os interesses maximos da 
colle stividude sejam equilibrados numa instituição 
abstracta que os regmlarise por meio duma barmo- 
ria ticita de todos. O triumpho do proletariado é 
uma consegnencia logica do industrialismo que ba 
de reger o mundo futuro em obediencia á fatalida- 
de da evolução historica, E que bello ' porvir este 
meus jovens amigos I—todos os homens no mesmo 
pé de igualdade, a fortuna posse exclusiva da col- 
lectividade soberana, cada qual recompensado se- 
gundo o valor do se1 trabalho, os bens commyns 
à todos, assegurada a assistencia dos velhos, dus 
invalidos e das erianças pelo Estado que se snbsti- 
tuirá aos patrões; em vez das mil tyramnias, -q' e 
pesam hoje sobre os operarios no exercício de suas 
profissões baverá apenas o imperio da collectivida- 
de, e tanto vale dizer que os trabalhadores são on- 
tros tantos patrões de si proprios; o criterio de 
todos regulando a recompensa de cada um, pleno 
reinado da equidade ! 

— Mas, sendo assim, é claro que o individno 
fica subordinado ao todo; onde, pois, a Jiber- 
dade? 

— A liberdade!... Em primeiro logar prec:— 
sâmos saber como devemola entender, Cumpre 
não tomar as idéas senão segundo uma razão de 
justa possibilidade... O sr. que é artista bem com- 
prehende que entre o idéal e o facto empre ha 
uma lacuna imprehenchivel, 

-- Todavia quem nos garantirá este jnatigi— 
vel não seja o resultante dum erro inicial ?—per— 
guntou Judith, 


Tambem fora arrastada para os assumptos 
sociaes pela impressão persistente e absorvente, 
recebida na visita á fabrica, O testemunho das 
quella consternadora scena da vida real, na phase 
de abatimento que atravessava o seu espirito, fel-a 
engolfar—se em sérias reflexões sobre as desigual- 
dades da vida, Sentia necessidade de interessar- se 
pela sórte dos humildes como se uma grande mis- 
são redemptora lhe fosse reservada pelo destino. 
E ao sopro do hbuman'tariszmo que desabrochava 
exhuberante do seu cora ão numa ancia clamoroea 
de reivindicações proletarias, esborouram-se as 
ultimas chimeras q e havia aecamulado sonhando 
uma existencia puramente artística. Era este o 
proposito em que se collocára durante à peregrina- 
gem pela Europa: iltudira-se, cutão, com a espe- 
rança de crear em torno de si um ambiente d' Arte, 
em que o tempo decorresse cavolto nnm carcatear 
de emoções esthetivas, Ressnscitaria em sua casa a 
vida elegante c feliz ds salões do seculo decimo 
sexto. Para isso começãra pela idtalisação duma 
viventa na altura do fim a que se destinava .. 
Mas não tardaram as destilus-ões; e agora, sob a 
depressão reflexiva da pivda le dominadora, aífigu- 
rava-se-lhe uma iniquilade que tanta gente cof 
fresse para que uma diminuta parcella desfrutasse 
todos os beneficios da civilização | “Como aceeitar 
a justiça de semelhante desigualdade? Acaso não 
somos todos oriundos dum princivio commum? 
Póde a boa razão acceitar um progresso arganas- 
sado no sangue da maioria dos homens?” Dizia- 
lhe à consciencia que não. “A boa causa está com 
Polstoi; sulle é o grande detensor da dignidade 
umana,? 

Duma vez observou lhe Alvaro Alberto que 
não obstante adinirar o phylosopho «lavo conside 
rava as suas theorias puro platonismo e, por tanto 
impraticaveis, Sem dnvida era mister fazer algu 
ma coisa em pról dos trabalhadores; mas esta re- 
paração devia ser licuitada e nunca se estender até 
“ renuncia das conquistas acenmuladas pelo esfor- 
ço de tantas gerações. Corto não faltaria meius de 
se barmonisar a nmanidade com o pr gresso. 

— Ah! men amigo en tambem já arrazoei 
assim; mas hoje eston com cencida do contrario;—é 
que uté então só tinha escutado a voz das theorias, 
que só falam á inteligencia... Aquelle espectaculo 
teve um accento mais vibrante cujo echo tragico 
presinto confusamente atravéz das palpitações de 
meu coração... De todo o secervo dus idéas d'ou- 
trora apenas me ficon a pungitiva certeza de que 
se a gente pudesse imaginar a infinidade de dispa- 
rates em que vive à incorrer, na ancia de emittir 
conceitos, emudcecria escandalisado pela propria 
Insensatez. 

— O musico não retrucou, À dolorosa fran- 
queza da resposta esmagou-o. Definitivamente não 
tinha razões que lhe objetassc; e começou de se 
possuir dos seus pezares, la se deixando tascinar 
por aquela corrente de idtas profundas, encauta- 
dy pela sua magnitude, Os colloquios penetra vam- 
se, dia a dia, duma placidez melancholica.., 

Mas um zeontecimento inesperado vcio-lhe 
perturbar a menotonia. O Dr. André havendo 
conseguido empolgar a pasta dum ministerio, re- 
solvêra, a instancia da mulher, mudar-se para Bo- 
tafogo, onde ficaria mais apropesito com o sen ele- 
vadissimo magisterio, Por outro lado, pensava a 
virtuosa matrona que a filha já cstava na épocha 
de casar e não era muito facil achar um bem noivo 
conservando-a quasi reclusa naquellas alturas. Vi 
vendo exclusivamente preocenpado com -as intri 
gas polincas, não attonton, o ilustre homem sobre 
esta verdade senão quando a esposa la fez ver; 
por isso abraçou pressuroso o seu partido, enbora 
con fessusse muito lhe custar, após tantos anncs de 
feliz e placda existencia, deixar aquille aprisco 
tranquilo e dóee. E sem detença testou de locali- 
sar se de accdrdo com as dignidades do seu impor- 
tante cargo. 

O acaso fel.o visinho do sr. commendador, de 
quem era velho camarada, As familias tambem já 
se conhectram ainda em vida de Resinha, que 
tira amiga intima de D, Hortencia, segundo afhir 
mava esta. Irene, por seu turno, entendeu conti- 
nuar com Judith a tredição da amisade existente 
entre as luas casas, e começon de visital a assidua- 
mente, 

Apparecen pela primeira vez num domingo. 
Nesta tarde a conversa estava muito animada. 
Falava-se dam caso de martyrologio dum dukbors, 
que as revistas europcas relatavam, 

(Cntinu ) 





Ouvi, explorados 


Trabalhadores : 

Vesso posto não está na taverna, porque vos 
embruteceis; nem nas igrejas e átos relig osos, 
porque não aprendeis mais que ypocrisia, fanatis- 
mo e mentivas, nem nas praças de touros, porque 
ticareis absortes vendo barbaridades e contemplan- 
do a civilização; nem na politica, porque os idolos 
dela, a cambio de sofisnas e promessas que não se 
cumpririo tarde e mal, os entenderão e dividirão; 
nem em todo aquele que representa vicio, vanida- 
de e coqueteria; vosso posto está na virtude, na 
honestidade, na união, no associação, na solidarie- 
dade e nos centros, lustruindo vos e combinando 
impressões sobre a melhor e mais prompta reali- 
sação de vossas aspirações, que é a EMANCI 
PAÇÃO. 

Peluyo Muiiz. 
e IDE ID 
CORREIO 


H. S. (Campinas). —U endereço de todos os 
jornaes libertarios que conhecemos encontra se no 
Expediente. » 

O Despertar, do Porto, é digno de estima. 

A respeito das terceira e quarta perzntas 
nada podemos adeantar por emquanto. O ofereci- 
mento que fazes, aceitamcl.o com prazer. 








e Sisto as E DS a Casa ke E me ta a e e a 


À anarquia em Inglat 


CONFERENCIA IMPORTANTE 





erra 


Deante de tudo o que Londres conta de 
sympatico ás ideias avançadas, a conferenciante 
Voltuirine de Cleyre, recem- :hegada dus Estades 
Unidos, desenvolveu o têma segninte: 

“O crime e seu castigo”, Esta conferenç'a, a 
primeira que éla efeitnou na Europa, tem r lação 
com a sua condúta defendendo nos tibunaes nor- 
te-americanos ao infeliz que a ferin á sahida 
duma conferencia. 

O systêma de dissertação que nossa compa- 
nheira segue não deixa lugar a contradição. Com 
grande clareza fez ver a arbitrariedade do castigo. 
sua obra nefasta, como tambem a das instituições 
Judiciarias. 

Nusso companheiro de combate Freedom pu- 
blicará em folheto dita conferencia, 


Auffret. 


meme AD) DOE me 


“ TIERRA Y LIBERTAD” 


meme, 


PIARIO ANTIPOLITICO 


Partecipa se a quem deseje este valente e in- 
teressante orgam operario que na rua General Ce- 
mara n. 153, poderá adquiril o mediante as con- 
dições seguintes, 


AMO mi la sos esses bos sas en as sis vd as Seo E TED 
MEMES leis ceras enacui vos loencs are asa sa RAR 
TEIMENtO, isa, co densas ssa ostras secs o MEEOO 


Pagamento adiantado, 
Além dos numeros comuns Tierra y Libertad 
publica nm numero semanal ilustrado com arti 
gos dos muis proeminentes escritores libertarios. 


José Romeo. 








Correspondencia administrativa 
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Lista de subscrição volantaria 


8. Pavro —Sanz Duro, 8500; S.M., 18500; 
Leão Ruiz, $300;J0. E. S. Jovens Libertarios 
28 100. 

“O DE JANEIRO — Leonor do Inhatá, 2$: 
A. Palermo, 28, É. € Gil, 18; 5. Palermo, 18; 
F.S. Lobo, 38, um companheiro, 18000. 
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Temos recebido pontualmente, os segnintes 
côlegas : 
BRASIL 
“O Amigo do Povo — Rua Bento Pires, 35, 
S.Paulo. 


| “O Livre Pensado:”' — Rua dos Estudantes, 
25, 8. Paulo, 


“A Lanterna”' — S, Paulo. 


“3 Chapeleiro” — Rua Marechal Deodoro, 
2, 8. Paulo. 


“4 Voz Feminina” — Diamantina, Minas 
Geraes. 

“Jorna” tos Alfaiates" —S, Luiz Maranhão. 

“Jornal dos Artistas” — S, Luiz Maranhão. 

“Echo Operario” — Rio Grande do Sul. 

“ Aurora Social”, Recife, Pernambuco. 

“O Noticias” — Belém, Pará. 

“O Trabalho” — Belém, Pará. 

“O Trocista”, 


“Imprensa'Social”, 
EXTERIOR 


“Tierra y Libertad” — Melasana, 33, Me- 
drid, Espanha. 


“El Porvenir del Obrero” — Castillo, 59, 
Mahón, Esp. (Baleares). 

“El Despertar del 'Terrafio” — Calle Prin- 
cipe de Asturias, Imprenta, La Linea de la Con- 
cepción, Cádiz. 

Escuela Moderna — Bailén, 70, Barcelona, 
Espanha. 

“Despertar” — Passeio das Fontainhas, 29, 
3, Porto, Portugal, 

“ A Obra” — Rua da Barroca, 29, 1º, Lia 
boa, Portngal. 

“El Ubrero Panadero” — Culle Agraciada, 
137, Montevidéo, Urnguar, 

“La Protesta Humana” — CalleMjico, 1.602, 
Buenos Ayres, Argentina. 

“Regeneratión” — 97, Rue de la Duê>,Paris 
XX, França. 

“La Protesta Humana" — 2.319. Larkim 
o, S. Francisco da California, Estados SUni- 

os, 

“TI Avvenire'! — Casilla Correo, 1288, Bue- 
nos Ayres, Argentina. 


Vc er e cs 
——————ame 





“La France à L'Etrançer'—Boulev 
la Chapelle, 121, Paris. ge: ulevard de 


“Novy kulv! — Prague—Olravy, 45, Bo 
heme. À 


“El Trabajo” — Centro P, 


de E. Múát 
Tandil, Buenos Ayres, Ea 


“Le Travailenr Sindique” — Banrre du 
Travail—28, Rue Bslard, Montepellier, França. 
“ Les Temps Nouveaux"! — Rue 


Paris, (Ve.) 


“El Rebelde” — A, V. Riguela Var 
Buenos Ayres, Argentina, R a 


“ Voz del Terrmão ” 
Morón, Espanha. 

“ El Ideal del Esclavo” 
28, Bilbao, Espanha. 


“La Cuia”! — Calle de Cubias, 19, S. Feli 
de Guirols, Espanha. 19, S. Felix 


Broca, 4, 


— Cruz Verde, 4, 


-- Calle Astarloa, 


“La Vuz del Cantero” 
Madrid, Espanha, 


“E. de Propaganda Contra o Tabaco e Al 


coolismo” — Largo de Sta. Mari j 
Portugal. 6 arinha, 7, Lisboa, 


“El Productor” — Arcncl . 
rodu gueles, 11,1:, 2º, Bar- 
celona — (iracia — Espanha. dd 


“La Organización Obrera” — Victoria 2475 
Buenos” A yres, 


— San Vicente, 60,3: 


“Redención” — Chamorro, 
Carmona, Espanha, 


“Ta Luz” 
de Chile, 


. Qestione S ceiale” — Box 1639 
New-Jersey, U. 8 A. ; 


“La Beujula”! — Aro-he, Huelva, Espanha, 


“EI Sol” — Casilla, 11, Buenos Ayres. 
“Le Rebeil de Traballeurez” — 
Gilasis, Liege. Belgica, diário a 
“ [1 Grido della 
Milan, Italia. 
“IA venire Sociale” — Messina, Italia. 


« “HH Reveglio” — Contance, 28, Genchre 
Suiza. 


16, (accessoriv) 


— Correo, 2, casilla 7, Santiago 


Paterson, 


Folia” —Caselle Postal,309, 


“La Luz del Faro” — Valdivia, Chile. 
“El Trabajo” — Iquique, Chile. 
- Revista “Ta Protesta Fumaua ” — San- 
tiago de Chile, 
“La Alegria dal Vivin". 
Cruz de Tenerife, Canarias, 


“El Dependiente” — 4 venida de Mayo 733 
Buenos Aires. : 


- “La Verda 1º” — Calle Miguclete, 70, Mun- 
tevidéo, Uruguay. 
“ El Vaporino” — Correo, 


Chile, 


“Tierra!” — Neptuno, (0, esquina 4 Galia- 
no, Habana, Cuba. à q Fi 


2, Valparaiso, 


“Vulné Listy” — Fr. Leffuer, 26, Meserole 


S. F. Brooklyn, New York. 
“ 1 Humanité Nouvelle ” 
Béarn, 5, Paris, 
“ La Baccolta Sociale” 
Mantova, Italia. 

“Le Libertair" — Rue Ocsel, 15, Paris, 
(!8 arr.) 

“LºUniver-itá Popolare” 
13, Mantova. 


“Tribuna del Popolo”—Sampierdarena. 


“El Obrero Muderno”! — Calle S, José, 13. 
bajo, Murcia, Espanha, 


“El Libertario" — Amalia, 4, 2, Barcelona, 


— Impasse du 


— Via Rozzi, 40, 


— Via Tito Speri, 


« Fspanha. 


“Natura” -- Tguaron, 72, Montevidéo, Uru- 
guay. 

“La Protesta del Panadero” 
Chile. 


“Luxl” — Rua Anlomadés, Alexandria, 
Egypto. 
“The Workers Friend” — Dunstan Houses, 
58, Stepney Green, Londen, E. 
. “El Pintor” — Calle de S, Simplício, 4 
principal, Barcelona, Espanha. 
“Ei Faro” —Curreo n. 5, Santiago de Chile, 


“El Metalurgico Espafiul” —Salyador Torre, 
Gato, 4, 1º, Madrid, Espanha. 

“Freedoms” — 127, Ossulston Street, Lon- 
don, N. W. England, 

“El Domani”-—Darbel Ibrahimy, 18, Cairo, 
Egipto. 

“Combatiamo!” — Carrara, Italia, 


“Tribuna del Popolo” — Fermo im posta, 
Genova, Italia. 


“Der. Anarchist” — RB. Blose, 8, Lebigstras- 
se, Berlim, O., Alemanha, 


Centro Fraternal de Cultura — Abaixadors, 
10, pral., Barcelona, Espanha. 


C. J. R. Aurora da Liberdade — Rua Sant 
Catharina, 595, Porto, Purtngal. 


— Santiago de 


, 








Typ. Praça da Republica n. 92, 








